


1Santuário

1) Como era o Santuário? Hebreus 9:1-5

 I– Pátio
 Altar de Sacrifício e Bacia
 II – Lugar Santo
 Mesa da Propiciação, Candelabro e Altar de Incenso
 III – Lugar Santíssimo ou Santo dos Santos
 Arca da Aliança

Passagens bíblicas: Ora, também o primeiro pacto tinha
ordenanças de culto divino, e um santuário terrestre. Com
efeito, foi preparado o tabernáculo, cuja parte anterior, onde
estavam o candeeiro, a mesa e os pães da proposição, se
chama o Santo Lugar; por trás do segundo véu se
encontrava a parte do tabernáculo que se chama o Santo
dos Santos, ao qual pertencia um incensário de ouro e a
arca da aliança, totalmente coberta de ouro. Nela havia um
vaso de ouro contendo o maná, a vara de Arão que
floresceu, e as tábuas da aliança;" Hebreus 9:1-4 
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a) O Santuário tinha duas partes principais: o lugar santo e o
Santo dos Santos, com diversos itens sagrados em cada
parte.
b) O Santuário era apenas um espaço simples com uma
única sala e um altar de sacrifício.
c) O Santuário era dividido em três partes: o lugar santo, o
Santo dos Santos e o pátio externo, cada um com diferentes
tipos de móveis.
d) O Santuário tinha apenas um único item sagrado, a arca
da aliança, sem outras divisões ou móveis.
e) O Santuário era uma estrutura aberta, sem divisões
internas ou itens específicos.

E sobre a arca os querubins da glória que, com a sua
sombra, cobriam o propiciatório; acerca destas coisas não
falaremos agora em pormenor." Hebreus 9:5 

Explicação: O Santuário, conforme descrito em Hebreus 9:1-
5, era um local sagrado construído por ordem de Deus para
que Seu povo compreendesse o plano da salvação. Era
composto por duas partes principais:

1.O Santo Lugar: nesta primeira parte ficavam o candeeiro
de ouro (representando a luz de Deus), a mesa com os
pães da proposição (simbolizando a presença de Deus e
o sustento espiritual) e o altar de incenso
(representando as orações dos santos).

2.O Santo dos Santos ou Santíssimo: era a parte mais
sagrada, onde estava a arca da aliança, coberta de
ouro. Dentro da arca estavam três itens simbólicos:

O vaso com maná (lembrança do cuidado de Deus
no deserto),
A vara de Arão que floresceu (sinal da escolha divina
do sacerdócio),
E as tábuas da lei (os Dez Mandamentos).
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2 ) O Sumo-Sacerdote entra no Santíssimo uma vez no ano
para fazer expiação pelos pecados do povo? Hebreus 9:6 e 7

Passagem bíblica: " Ora, estas coisas assim preparadas,
entram os sacerdotes, em todo o tempo, no primeiro
tabernáculo, realizando o serviço de Deus. Mas, no segundo,
somente o sumo sacerdote uma vez no ano, não sem
sangue, que oferece por si mesmo e pelos erros do povo."
Hebreus 9:6-7

Acima da arca, havia dois querubins dourados que cobriam
o propiciatório, simbolizando a presença de Deus.
O Santuário não era apenas um lugar de culto, mas uma
representação simbólica do ministério de Cristo, revelando o
caminho da redenção e a intercessão em favor da
humanidade.

a) Sim, o Sumo Sacerdote entra no Santíssimo uma vez por
ano para fazer expiação pelos pecados do povo.
b) Não, o Sumo Sacerdote entra no Santíssimo apenas uma
vez por mês.
c) Sim, mas ele entra no Santíssimo duas vezes ao ano para
fazer expiação.
d) Não, o Sumo Sacerdote entra no Santíssimo todos os dias
para fazer expiação pelos pecados.
e) Sim, o Sumo Sacerdote entra no Santíssimo apenas no dia
da Páscoa para fazer expiação.

Explicação: De acordo com Hebreus 9:6-7, o sumo
sacerdote entrava no Santíssimo Lugar (o segundo
compartimento do santuário) uma única vez por ano, no Dia
da Expiação, para realizar o rito mais sagrado do calendário
hebraico. Nesse dia, ele levava sangue de sacrifício,
oferecendo por seus próprios pecados e pelos do povo. Esse
ato simbolizava a purificação final do santuário e a
remoção definitiva dos pecados confessados durante o ano. 
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3) A lei exigia a vida do transgressor por sua desobediência
para remissão dos pecados? Levíticos 17:11; Hebreus 9:22

Passagens bíblicas: "Porque a vida da carne está no
sangue; e eu vô-lo dei sobre o altar, para fazer expiação
pelas vossas almas; pois é o sangue que faz expiação pela
alma." Levíticos 17:11 

a) Sim, a vida do transgressor era exigida diretamente pela
lei para a remissão dos pecados.
b) Não, a lei exigia apenas o derramamento de sangue dos
sacrifícios como substituto para a vida do transgressor.
c) Sim, a lei permitia a substituição da vida do transgressor
por um pagamento em dinheiro para a remissão dos
pecados.
d) Não, a remissão dos pecados era obtida apenas através
de boas ações e não envolvia a vida do transgressor.
e) Sim, a lei exigia que o transgressor oferecesse um
sacrifício de grãos para a remissão dos pecados.

E quase todas as coisas, segundo a lei, são purificadas com
sangue; e sem derramamento de sangue não há remissão."
Hebreus 9:22

Enquanto os sacerdotes atuavam diariamente no Santo
Lugar, somente o sumo sacerdote tinha permissão para
entrar no Santíssimo, e apenas com muito cuidado,
conforme as instruções divinas.
Esse serviço era uma sombra do ministério de Jesus Cristo, o
verdadeiro Sumo Sacerdote, que entrou no céu (o
verdadeiro santuário) com Seu próprio sangue, para fazer
expiação eterna pelos pecados de todos os que creem
(Hebreus 9:11-12).
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Explicação: A lei de Deus exigia a vida do transgressor como
consequência do pecado, pois “o salário do pecado é a
morte” (Romanos 6:23). Contudo, Deus, em Sua misericórdia,
instituiu o sistema de sacrifícios no Antigo Testamento,
permitindo que um animal inocente fosse oferecido em
lugar do pecador, simbolizando a transferência da culpa.
Em Levítico 17:11, Deus declara que o sangue representa a
vida, e que Ele o deu sobre o altar para fazer expiação — ou
seja, perdão e purificação espiritual. Hebreus 9:22 confirma
que, segundo a lei, sem o derramamento de sangue não há
remissão de pecados, mostrando que o pecado exige uma
consequência real: a morte.
No entanto, os sacrifícios de animais eram apenas
simbólicos, apontando para o sacrifício perfeito de Jesus
Cristo, o Cordeiro de Deus, que derramou Seu sangue uma
vez por todas para nos dar a verdadeira salvação (Hebreus
9:12). Ele tomou o lugar do pecador e pagou o preço exigido
pela lei com Sua própria vida.

4) A morte do cordeiro representava Cristo que morreria no
lugar do pecador? João 1:29

Passagem bíblica: "No dia seguinte, viu Jesus que vinha
para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do
mundo!" João 1:29

a) Sim, a morte do cordeiro representava Cristo, que
morreria no lugar do pecador.
b) Não, o cordeiro representava apenas um sacrifício
simbólico sem relação com Cristo.
c) Sim, o cordeiro representava uma metáfora para o
perdão dos pecados, mas não tinha relação direta com a
morte de Cristo.
d) Não, o cordeiro era um símbolo de prosperidade e não
tinha relação com a morte de Cristo.
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Passagens bíblicas: "Então imolará o cabrito da expiação,
que é pelo povo, e levará o seu sangue para dentro do véu, e
fará dele como fez do sangue do novilho, e o espargirá sobre
o propiciatório e perante o propiciatório. E fará expiação pelo
santuário, por causa das impurezas dos filhos de Israel, e por
causa das suas transgressões, segundo todos os seus
pecados; e assim fará pela tenda da congregação, que
habita no meio da sua imundície." Levítico 16:15-16 

5) Como acontecia a purificação do Santuário? Levítico
16:15-16, Levítico 16:20-21

e) Sim, o cordeiro era um sacrifício que tinha relação direta
com a vida de Cristo, mas não representava sua morte.

Explicação: A morte do cordeiro nos sacrifícios do Antigo
Testamento era um símbolo profético apontando para a
morte de Jesus Cristo, o verdadeiro Cordeiro de Deus. O
cordeiro inocente, sacrificado pelo pecado do transgressor,
representava Jesus, que viria ao mundo para morrer em
lugar dos pecadores e oferecer a salvação.
Quando João Batista viu Jesus, ele o identificou como “o
Cordeiro de Deus”, reconhecendo que Cristo cumpriria o
significado de todos os sacrifícios anteriores, dando Sua
vida como oferta perfeita e definitiva para remover o
pecado da humanidade.
Assim, cada cordeiro morto no altar do santuário apontava
para o sacrifício de Jesus na cruz. Através da Sua morte, Ele
cumpriu a justiça da lei e ofereceu redenção completa e
eterna a todos os que crêem em Seu nome.

Havendo, pois, acabado de fazer expiação pelo santuário, e
pela tenda da congregação, e pelo altar, então fará chegar
o bode vivo. Levítico 16:20
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a) O sangue do novilho era espargido sobre o propiciatório e
o cabrito era enviado para o deserto após as confissões dos
pecados.
b) O sangue do novilho era derramado apenas sobre o altar
e o cabrito era sacrificado como oferta de gratidão.
c) A purificação era feita somente pela oferta de grãos e não
envolvia o sacrifício de animais.
d) O sangue do novilho era espargido sobre o altar, e o
cabrito vivo era deixado no templo sem cerimônias
adicionais.
e) A purificação do Santuário envolvia a oferta de flores e a
queima de incenso como substituto do sacrifício de animais.

"E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode
vivo, e sobre ele confessará todas as iniquidades dos filhos
de Israel, e todas as suas transgressões, e todos os seus
pecados; e os porá sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á ao
deserto, pela mão de um homem designado para isso."
Levítico 16:21 

Explicação: A purificação do santuário ocorria uma vez por
ano no Dia da Expiação (Yom Kippur), descrito em Levítico
16. Era o momento mais solene do ano para o povo de Israel.
O objetivo era remover os pecados acumulados no
santuário, que haviam sido transferidos ali simbolicamente
por meio dos sacrifícios diários.
O ritual envolvia dois bodes:

Um era morto como oferta pelo pecado, e seu sangue
era levado ao Santo dos Santos e aspergido no
propiciatório, simbolizando a expiação e purificação do
santuário.
O outro, o bode emissário (Azazel), permanecia vivo.
Sobre ele, o sumo sacerdote confessava os pecados do
povo, e o animal era então enviado ao deserto,
carregando simbolicamente as culpas dos israelitas
para longe do acampamento.
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Passagens bíblicas: "Olha, pois, que faças tudo conforme o
modelo que te foi mostrado no monte."  Êxodo 25:40

6) O Santuário Terrestre era o modelo do Santuário que
existe no Céu? Êxodo 25:40

a) Sim, o Santuário Terrestre era um modelo de um Santuário
que seria construído futuramente no Céu.
b) Não, o Santuário Terrestre foi feito com base em tradições
pagãs e não tinha relação com o Céu.
c) Sim, o Santuário Terrestre era um modelo de um templo
que existia na Terra, mas não tinha relação com o Céu.
d) Não, o Santuário Terrestre foi construído de acordo com
as preferências pessoais de Moisés e não conforme um
modelo celestial.
e) Sim, o Santuário Terrestre era um modelo do Santuário
celestial.

Esse ritual apontava para o juízo final e a completa remoção
do pecado, simbolizando também que, após o sacrifício de
Cristo, chegaria o tempo em que o pecado seria erradicado
de forma definitiva — tanto do povo quanto do universo.
Jesus cumpriu a parte do cordeiro que morre, e no fim dos
tempos, Satanás, simbolizado pelo bode emissário, levará
sobre si a responsabilidade final pelos pecados que induziu.

Explicação: O Santuário terrestre foi construído seguindo um
modelo celestial mostrado por Deus a Moisés no monte
Sinai. Deus deu instruções detalhadas para que Moisés
fizesse tudo conforme o padrão divino, indicando que havia
um original no Céu, do qual o santuário na Terra seria
apenas uma cópia ou sombra.
Essa verdade é confirmada também em Hebreus 8:5, que diz
que os sacerdotes "servem de exemplo e sombra das coisas
celestiais". 
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Isso significa que o Santuário terrestre, com suas cerimônias,
móveis e serviços, apontava para realidades maiores que se
cumpririam no Santuário Celestial, onde Cristo hoje ministra
como nosso Sumo Sacerdote.
Portanto, o tabernáculo construído por Moisés não era
apenas um centro de culto, mas uma representação do
plano da salvação, mostrando o caminho da redenção que
seria completado por Jesus no Céu.

Passagem bíblica: " E abriu-se o templo de Deus no céu, e a
arca da sua aliança foi vista no seu templo; e houve
relâmpagos, vozes, trovões, um terremoto e grande
saraivada." Apocalipse 11:19

7) No Santuário Celestial existe a arca da aliança?
Apocalipse 11:19

a) Não, a arca da aliança foi destruída e não existe no
Santuário Celestial.
b) Sim, a arca da aliança está no Santuário Celestial.
c) Sim, a arca da aliança foi substituída por um novo objeto
no Santuário Celestial.
d) Não, a arca da aliança foi substituída por uma nova arca
no Santuário Celestial.
e) Sim, a arca da aliança é uma metáfora para o Santuário
Celestial e não um objeto real.

Explicação: A Bíblia afirma claramente que no Santuário
Celestial existe a arca da aliança. Em Apocalipse 11:19, o
apóstolo João tem uma visão do templo de Deus no Céu
sendo aberto, e dentro dele ele vê a arca da aliança, que no
Santuário terrestre ficava no Santíssimo Lugar, simbolizando
a presença e o trono de Deus.
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8) Dentro da arca da aliança estão os dez mandamentos?
Hebreus 9:3 e 4

Passagem bíblica: "Mas, tendo-se, assim, preparado o
primeiro tabernáculo, no qual estavam o candelabro e a
mesa, e os pães da proposição, que é chamado o Santo, E,
após o segundo véu, o tabernáculo, que é chamado o
Santíssimo; Tendo um incensário de ouro e a arca da
aliança, coberta de ouro por todos os lados, na qual estava
um pote de maná, a vara de Arão que floresceu e as tábuas
da aliança." Hebreus 9:3-4

A arca da aliança continha, entre outros itens, as tábuas da
Lei com os Dez Mandamentos, representando o fundamento
da justiça e do governo de Deus. Sua presença no Céu
mostra que a Lei de Deus é eterna e continua válida, mesmo
no plano celestial.
Essa visão confirma que o Santuário terrestre era realmente
uma cópia das realidades celestiais, e que Jesus, como
nosso Sumo Sacerdote, ministra no verdadeiro tabernáculo,
onde está o trono de Deus e Sua santa lei.

a) Sim, os Dez Mandamentos estavam fora da arca da
aliança, mas não dentro dela.
b) Não, a arca da aliança continha apenas o pote de maná
e a vara de Arão.
c) Sim, dentro da arca da aliança estão os Dez
Mandamentos.
d) Não, a arca da aliança continha apenas objetos
relacionados aos sacrifícios.
e) Sim, a arca da aliança continha os Dez Mandamentos
junto com outros itens como a vara de Arão e o pote de
maná.
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Explicação: Segundo Hebreus 9:3-4, dentro da arca da
aliança estavam as tábuas da aliança, que são os Dez
Mandamentos escritos pelo próprio Deus em pedras (Êxodo
31:18). Essas tábuas eram guardadas no lugar mais sagrado
do santuário — o Santo dos Santos — e representavam o
centro do pacto entre Deus e Seu povo.
Além das tábuas, a arca também continha dois outros itens
simbólicos:

O vaso com o maná, lembrando o cuidado de Deus no
deserto,
A vara de Arão que floresceu, sinal da escolha divina
pelo sacerdócio levítico.

A presença das tábuas da lei dentro da arca mostra que a
Lei de Deus é santa, justa e eterna, e permanece como base
de Seu governo. Isso reforça que o plano da salvação em
Cristo não anula os mandamentos, mas os confirma e os
escreve no coração dos que creem (Hebreus 8:10).

Passagem bíblica: "Mas Cristo, tendo vindo como Sumo
Sacerdote dos bens já realizados, pelo maior e mais perfeito
tabernáculo, não feito por mãos, isto é, não desta criação,
Nem pelo sangue de bodes e bezerros, mas pelo seu próprio
sangue, entrou uma vez no santo dos santos, havendo feito
uma eterna redenção." Hebreus 9:11-12

9) Após sua ascensão Cristo entrou no Santuário Celestial
pelo seu próprio sangue? Hebreus 9:11 e 12

a) Não, Cristo entrou no Santuário Celestial por meio de uma
oferta de grãos.
b) Não, Cristo entrou no Santuário Celestial pelo sangue de
bodes e bezerros.
c) Sim, Cristo entrou no Santuário Celestial sem necessidade
de qualquer sangue.
d) Sim, Cristo entrou no Santuário Celestial pelo seu próprio
sangue.
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e) Sim, Cristo entrou no Santuário Celestial após ter
oferecido uma oferta de azeite.

10) Hoje Jesus está no Santuário Celestial como nosso
Sumo Sacerdote fazendo expiação pelos nossos pecados?
Hebreus 9:24

Passagem bíblica: "Porque Cristo não entrou no santo dos
santos feito por mãos, figura do verdadeiro, mas no próprio
céu, para agora comparecer por nós diante de Deus;"
Hebreus 9:24

a) Sim, Jesus está no Santuário Celestial como nosso Sumo
Sacerdote fazendo expiação pelos nossos pecados.
b) Não, Jesus está no Santuário Celestial apenas como Rei,
sem função sacerdotal.
c) Sim, Jesus está no Santuário Celestial apenas para
observar, sem realizar expiação.
d) Não, Jesus deixou o Santuário Celestial e não
desempenha mais o papel de Sumo Sacerdote.
e) Sim, Jesus está no Santuário Celestial fazendo expiação
pelos pecados, mas não como nosso Sumo Sacerdote.

Explicação: de acordo com Hebreus 9:24, Jesus está
atualmente no Céu, no verdadeiro Santuário Celestial,
atuando como nosso Sumo Sacerdote, intercedendo diante
de Deus em favor dos que O aceitam pela fé. Diferente dos
sacerdotes do Antigo Testamento que entravam em
santuários terrestres feitos por mãos humanas, Cristo entrou
no próprio Céu, o original.
Sua presença diante de Deus “por nós” significa que Ele está
representando-nos, levando em conta Seu próprio sacrifício,
que pagou o preço pelos nossos pecados. Ele está ali para
fazer expiação, ou seja, aplicar os méritos do Seu sangue em
favor dos que se arrependem e O buscam.
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Compromisso de Fé

Creio que Jesus é o nosso Sumo-Sacerdote que intercede
por nós junto ao Pai no Santuário Celestial fazendo expiação

por nossos pecados. Portanto, desejo entrar com Cristo no
Lugar Santíssimo e me consagrar para purificar o santuário

de Deus de todo pecado.

(     ) Sim              (     ) Não

Esse ministério sacerdotal de Jesus é essencial no plano da
salvação, pois é por meio dele que recebemos perdão,
graça e purificação, e é com base nele que somos aceitos
diante do Pai. Como nosso intercessor, Cristo continua a
obra da redenção, preparando-nos para a vida eterna e
para Seu retorno glorioso.
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Pergunta 1 

Pergunta 2  

Pergunta 3 

Pergunta 4 

Pergunta 5

Pergunta 6 

Pergunta 7 

Pergunta 8 

Pergunta 9 

A) O Santuário tinha duas partes principais: o lugar santo e o
Santo dos Santos, com diversos itens sagrados em cada parte.

A) Sim, o Sumo Sacerdote entra no Santíssimo uma vez por ano
para fazer expiação pelos pecados do povo.

B) Não, a lei exigia apenas o derramamento de sangue dos
sacrifícios como substituto para a vida do transgressor.

A) Sim, a morte do cordeiro representava Cristo, que morreria
no lugar do pecador.

A) O sangue do novilho era espargido sobre o propiciatório e o
cabrito era enviado para o deserto após as confissões dos
pecados

A) Sim, o Santuário Terrestre era um modelo de um Santuário que
seria construído futuramente no Céu.

A) Sim, a arca da aliança está no Santuário Celestial.

A) Sim, dentro da arca da aliança estavam os Dez
Mandamentos.

A) Sim, Jesus está no Santuário Celestial como nosso Sumo
Sacerdote fazendo expiação pelos nossos pecados

A) Sim, Cristo entrou no Santuário Celestial pelo seu próprio
sangue.

Respostas Corretas

Pergunta 10 


